
  
MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

AUTORIDADE MARÍTIMA NACIONAL 
POLÍCIA  MARÍTIMA 

ORDEM DO COMANDO-GERAL DA POLÍCIA MARÍTIMA 
 

 
 N.º 03 de 04 de fevereiro de 2015 
 
O CONTRA-ALMIRANTE, COMANDANTE - GERAL EM EXERCICIO DA POLÍCIA MARÍTIMA DETERMINA E 
MANDA PUBLICAR O SEGUINTE: 
 
1 - LEGISLAÇÃO E TRANSCRIÇÕES DIVERSAS NIL 

2 - DESPACHOS, DIRECTIVAS E ORDENS DO COMANDANTE GERAL CORPO/ANEXO 

3 - DESPACHOS DE REQUERIMENTOS E DECLARAÇÕES CORPO 

4 - AUMENTOS AO EFECTIVO - PROVIMENTOS E POSSES NIL 

5 - ASSUNTOS FINANCEIROS E DESCONTOS NIL 

6 - COMISSÕES FUNÇÕES E CARGOS NIL 

7 - CONCURSOS NIL 

8 - PROTOCOLO, LOUVORES, PRÉMIOS E RECOMPENSAS NIL 

9 - PROMOÇÕES CORPO 

10 - NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES NIL 

11 - MUDANÇAS DE SITUAÇÃO CORPO 

12 - CURSOS, ESTÁGIOS E INSTRUÇÕES CORPO 

13 - ASSUNTOS DE JUSTIÇA NIL 

14 - ASSUNTOS DE SAÚDE CORPO 

15 -TEMPO DE SERVIÇO NIL 

16 - ASSUNTOS DE APOIO SOCIAL/CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES NIL 

17 - ASSUNTOS DE DISCIPLINA NIL 

18 - CONVOCAÇÕES E COMPARÊNCIAS NIL 

19 - NOTAS BIOGRÁFICAS NIL 

20 - CONVITES NIL 

21 – ASSUNTOS DIVERSOS NIL 

22 - MOVIMENTOS DE PESSOAL CORPO 
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2 - DESPACHOS, DIRECTIVAS E ORDENS DO COMANDANTE GERAL 

 

DESPACHO Nº 01/ 2015 CGPM  
 

Nomeio o 31000685 Subinspetor PM Frederico Artur Braz Gonçalves, para o cargo de 2ª Comandante 

Regional da Policia Marítima da Madeira, ficando em acumulação com a função de 2º Comandante do 

Comando Local do Funchal. 

 

CGPM, em Lisboa, em 15 de janeiro de 2015. 

O Comandante – Geral, Álvaro José da Cunha Lopes, Vice – Almirante. 

 

DESPACHO Nº 02/ 2015 CGPM 
 

Nomeio o 31001385 Subinspetor PM José Alberto de Oliveira Barbosa, para o cargo de 2ª 

Comandante Regional Policia Marítima do Centro, ficando em acumulação com a função de 2º 

Comandante do Comando Local de Lisboa. 

 

CGPM, em Lisboa, em 15 de janeiro de 2015. 

O Comandante – Geral, Álvaro José da Cunha Lopes, Vice – Almirante. 

 

DESPACHO Nº 03/ 2015 CGPM  

Caracterização dos Meios Náuticos ao serviço da Polícia Marítima 

Considerando que as embarcações ao serviço da Autoridade Marítima constituem prioritariamente um 

dos meios mais utilizados pelos agentes da Polícia Marítima para a realização de acções de 

fiscalização no seu espaço de jurisdição; 

Considerando que no exercício destas atividades é conveniente que os meios utilizados estejam 

devidamente identificados, de modo a que sejam inequivocamente reconhecidos, não obstante poder 

haver casos de exceção por determinação do Comandante-Geral da Polícia Marítima; 

No âmbito das competências atribuídas pela alínea d) do n.º 1 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 248/95, 

de 21 de Setembro, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 235/2012, de 31 de Outubro, 

determino que a caracterização dos meios náuticos ao serviço da Polícia Marítima obedeça às 

seguintes regras: 

1. Elementos de Identificação: 
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A caracterização dos meios náuticos é constituída pelos seguintes quatro elementos, dois 

obrigatórios e dois facultativos, conforme se indica: 

N.º Amura (Matrícula) - Obrigatório 

Designação “POLICIA MARITIMA” - Obrigatório 

Símbolo da Polícia Marítima  - Obrigatório excepto botes e semi-rígidas 

sem consola 

Nome - Facultativo quando existir 

2. Embarcações de Casco Rígido: 

a. N.º Amura (Matrícula): em ambas as alhetas, excepto se for UAM que é nas amuras; 

b. As palavras “POLICIA MARITIMA”: 

i. Embarcações com cabine: a meio-navio acomodadas conforme a configuração das 

superestruturas, em ambos os bordos da cabine ou das obras mortas; 

ii. Embarcações sem cabine: nos dois bordos, de meio-navio para vante; 

c. Símbolo da Polícia Marítima: nos dois bordos da cabine ou na parte frontal da consola, 

conforme o que existir; 

d. Nome: nos dois bordos da cabine ou na parte frontal da consola, conforme a que existir. 

3. Embarcações Semi-Rígidas: 

a. N.º Amura (Matrícula): a ré em ambas as alhetas do flutuador; 

b. As palavras “POLICIA MARITIMA”: 

i. Semi-rígidas com cabine: a meio-navio acomodadas conforme a configuração das 

superestruturas, em ambos os bordos da cabine ou do costado; 

ii. Semi-rígidas sem cabine: nos dois bordos do flutuador, de meio-navio para vante; 

c. Símbolo da Polícia Marítima: nos dois bordos da cabine ou na parte frontal da consola, 

conforme a que existir; 

d. Nome: nos dois bordos da cabine ou na parte frontal da consola, conforme a que existir. 

4. Botes: 

a. N.º Amura (Matrícula): em cada bordo nas amuras do flutuador; 

b.  As palavras “POLICIA MARITIMA”: em cada bordo do flutuador a meio-navio. 

c. Símbolo da Polícia Marítima: não aplicável; 

d. Nome (não obrigatório): não aplicável. 

5. Motas de Água: 
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a. N.º Amura (Matrícula): em cada bordo da parte superior da carenagem; 

b. As palavras “POLICIA MARITIMA”: no casco, de preferência nas amuras, nos dois bordos, 

e acomodadas conforme o formato do casco; 

c. Símbolo da Polícia Marítima: ao centro da parte superior frontal da carenagem. 

d. Nome (se existir): ao centro da parte superior frontal da carenagem, abaixo do símbolo da PM. 

6. Tipo, tamanho e cor dos caracteres da caracterização: 

a. Tipo: Arial; 

b. Tamanho e cor: devem ser, regra geral, os mais adequados ao comprimento e forma das 

embarcações e ao contraste com a cor de fundo, devendo sempre que possível aplicar-se as 

seguintes medidas de referência: 

i. N.º Amura (Matrícula): 6 cm de altura; 

ii. A designação “POLICIA MARITIMA”: 10 cm de altura, excepto nas Motas de Água 

que é de 6 cm; 

iii. Nome: 6 cm de altura. 

7. Atribuição do N.º de Amura (Matrícula): 

O “N.º de Amura” (“Matrícula”) é atribuído pela DGAM para todos os meios, excepto para as 

UAM. 

8. Casos especiais: 

a. Por determinação específica do VALM CGPM podem estar atribuídas ao serviço da Polícia 

Marítima (PM) embarcações sem caracterização; 

b. A Polícia Marítima pode também operar semi-rígidas, motas de água ou botes que não estejam 

especificamente caracterizados para a PM, mas, dada a versatilidade destes meios, 

identificados com “AUTORIDADE MARÍTIMA”. 

9. Dê-se conhecimento do presente despacho a toda a estrutura da Polícia Marítima e da Autoridade 

Marítima. 

 

CGPM, em Lisboa, em 19 de janeiro de 2015. 

O Comandante – Geral, Álvaro José da Cunha Lopes, Vice – Almirante. 

 

ANEXO ao Despacho n.º 03/2015 do CGPM – Caracterização dos Meios Náuticos da Polícia 
Marítima 
 




